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Ementa 
A partir de textos básicos para compreender o sócio-historicismo no Brasil como ferramenta de análise literária (e 
propositadamente “esquecendo” o periodismo didático puro e simples), busca-se nesta disciplina uma mirada do fenômeno 
literário nos dois últimos séculos, dos estertores do Brasil colonial passando pelo estabelecimento do marco romântico e indo 
até o modernismo como “momentos decisivos”, ou seja, momentos de afirmação de certa “consciência” literária de “caráter 
nacional”. Que há por trás dessa “consciência” que, tendo ela quase toda sido produzida a partir do e, de certa forma, para o 
eixo Rio-São Paulo, a autoriza como “nacional” diante da imensidão territorial do país com todos seus matizes, inclusive 
existenciais? Por que foi necessário (e ainda é/seria – ou não) explicitá-la, entendê-la, esmiuçá-la e explorá-la como tal? Essas 
e outras perguntas serão quase sempre a tônica dessa disciplina, que será ministrada na forma de seminário e que, como tal, 
não poderá jamais prescindir da efetiva participação dos mestrandos, apresentando os textos selecionados e se abrindo ao 
debate acadêmico. 
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